
A COMPETIÇÃO 


Na  manhã  de  segunda-feira,  a  Rádio  Zoológico  anunciou  uma  grande  competição,  que aconteceria entre as aves do zoológico e da floresta. Poderiam participar todas as aves: masculinas  e  femininas.  As  modalidades  seriam  corrida  simples  e  com  barreira.  As inscrições seriam feitas na portaria do zoológico, de segunda até sexta-feira, sem taxa de inscrição.  O  anúncio  correu  todo  o  zoológico,  inclusive  na  floresta,  mas  só  participariam aves de penas. Os animais começaram questionar a respeito da competição. Por que só as aves? Todos deveriam participar. 


A onça falou: 

  Não podemos competir com eles, é justo a competição ser entre eles, assim ficaria comprovado, quem é o melhor! 


O macaco entrou no assunto dizendo: 

  Já  pensou  nós  competindo  com  as  aves?  Seremos  os  melhores,  é  claro,  somos bons na corrida! 


  Que  isso  macaco,  você  corre  muito  é  entre  os  galhos  das  árvores,  no  chão,  sei não! 

  Você que pensa leão. Sou bom no chão e na árvore, sei fazer piruetas. 

  A competição não é de piruetas, é de corridas! Tem diferença nas palavras! 

  Quem será que vai ganhar dona onça? 

  Não sei rinoceronte, tem muito corredores bons entre as aves. 

  Eu, veado, sou bom na corrida, se fosse entre nós, eu ganharia, com certeza! 

  Ei, veado, e os outros? Tem outros animais bons de corrida sem ser você! 

  Preguiça, amiga, o que acha? 

  Não sirvo pra correr, nesse caso vou apenas torcer para eles! Que vença o melhor! 

  Leão, você vai assistir? 

  Não  tenho  disposição  para  ver  aves  correndo.  Vou  ficar  esperando  o  resultado daqui onde estou. Assistir a corridas, não e meu forte. 

  O jacaré só sabe correr para pegar comida. Aliás, correr não, rastejar! 

  Quem ti disse isso, urso? 

  Então eu não vejo como ele faz? Costuma ser uma corrida, uma bocada. Isso sim! 

Ele gosta de sossego e água fria 

  E ai elefante! Gostou da novidade: competição das aves? 

  Gostei!  É  pena  que  eu  não  possa  participar.  Se  pudesse,  o  prêmio  seria  meu. 

Elefante, o ganhador, o bom entre os animais, o melhor corredor! 

  Você já  viu que tem animais que correm mais do que você? 

  Que isso,  hipopótamo! Sou bom de corrida. Sou gordo, mais sei correr.  Gordura, altura, não é problema! 

  Correr  normal,  sim;  mas,  competir,  eu  acho  que  você  perderia  feio.  Tem  muitos animais bons de corrida entre nós! Comece a contar... 

  Girafa, você se arriscaria a correr se a competição fosse entre nós? 

  Não, zebra acredita que não. Só se fosse entre eu e o camelo. 

  Logo  o  camelo!  É  claro  que  você  ganharia escolher logo  ele!  Ele  não  pode  nem saber disso. Vai se sentir ofendido! 

  Se  você  falar  para  ele,  claro  que  vai  ser  ofensa,  espero que o  assunto  não  saia daqui, eu e você! 

  Onça  dê  uma  olhadinha  para  cima,  viu  quem  passou  voando?  Ele  deve  ser  o primeiro para fazer a inscrição. Será que ele vai participar? 

  Vi muitas aves passarem. Quem era cobra? 

  O urubu! 

  Ele deve ter visto aves, deve ter pensado em outra coisa, qualquer coisa menos a inscrição. 

  Que coisa é esta, fala? 

  Deixe de ser ingênua! O que ele gosta? 

  Te confesso, não sei! 

  Eu sei que você finge não saber,  mas eu não vou falar.  Depois você descobre o que é. 

  Meus agradecimentos, depois eu descubro, hum! 


Os pássaros se aproximavam do portão do zoológico, a fila estava grande. 


  Borboleta, quem você acha que leva o prêmio? Arrisca um palpite, joga um nome! 

  Eu te confesso que não serei eu. Estou somente prestigiando o evento. Não sou ave, não tenho penas, você sabe bem disso! 

  Pensei que você ia se inscrever borboleta. 

  Eu, abelha, só vim ver de perto. Estou como você, só prestigiando os amigos! 

  A arara está tão bonita, será que vai correr? 


Acredito  que  não,  ela  tem  pouca  velocidade,  mas...  no  dia,  vamos  ver  os  competidores. 

Tem muitas aves presentes. Em compensação tem uns que só sabem ciscar. Voar, só se for vôo rasante! Correr, então! 


  Que  fila  bonita,  tão  colorida,  vai  ser  uma  corrida  para  ficar  na  historia!  Por  este motivo,  eu  vím  ver  de  perto  a  fila  da  inscrição.  Como  eu  gostaria  de  não  ser marimbondo! Gostaria de ter penas, marimbondo com penas! 


Muitos  se  inscreveram  para  a  corrida  simples,  outros,  corrida  com  barreira. Assim  foram encerradas  as  inscrições.  Muitos  se  inscreveram  apenas  para  participar  com  torcidas organizadas. 


O anu perguntou para o peru em qual modalidade ele fez inscrição. Ele respondeu: 


  Amigo anu, eu fiz para as duas modalidades, mas sou fraco nisso, se eu tomar uns goles,  ai  não  faço  nada,  as  pernas  não  ajudam.  Farei  o  possível  para  vencer.  É 

bom ganhar prêmio. Nesse dia eu não vou beber! 

  Eu não quero te desanimar. Pode ser, mas vai ser a primeira vez que vou ver peru premiado! 

  Anu, e você? 

  Eu não vou competir, vou só apreciar. Vou torcer pra você, peru. Boa sorte! 

  Pardalzinho vai ou não vai? 

  Vou, se vou João-de-barro. Tenho certeza de que nós dois vamos. Competir com os grandes é perda na certa. 

  Canarinho, ando desconfiada que a rolinha fez duas inscrições? 

  Corajosa,  ela coruja.  Ela deve pensar que é fácil correr.  Dá uma corridinha,  uma paradinha, uma olhadinha. Vai ficar perdidinha. A competição não é de rodadinha! 

  Coruja, o beija-flor quer saber se você fez inscrição? 

  Não. Se fosse à noite, até que eu ia nessa. Durante o dia, eu não! O beija-flor vai? 

  Vai fazer o que lá, me responde? Só podem ir para beijar os vencedores! 

  Mas ele fez inscrição. Levou tempo, como ele custou assinar, ia e vinha. Chegou a 

irritar  os  que  estavam  na  fila.  A  galinha  d'angola  também  chegou  dizendo  que estava  fraca.  Perguntaram  por  que  ela  estava  fazendo  a  inscrição,  se  ela  estava fraca! 


Ela respondeu: 


  Tô fraca, tô fraca, tô fraca! 


O bem-te-vi respondia: 


  Bem-te-vi, bem-te-vi! 


Uma  estava  fraca,  o  outro  bem-te-vi,  isso  irritou  o  papagaio  que  começou  a  falar palavrões, tumultuando a fila. Custaram fazê-lo parar, cada palavrão! 


  Ouviu periquito, o que o papagaio falou? 

  Eu não. Ele é o único que fala palavrão entre nós, gosta disso, é escolado. O que foi que ele falou? 

  Que ele não gosta de galinha d'angola, porque elas estão sempre fracas, o bem-te-vi, só cuida vida dos outros! 

  Quantas inscrições ele fez? 

  Incrível,  fez  para  as  duas.  Ele  é  muito  metido,  vai  competir,  com  certeza,  com  a arara! 

  Nossa, são parentes e não se gostam? 

  Coisas  de  parentes,  coisas  de  família,  competição  familiar.  Um  falador,  a  outra, bonitona, coloridona! 


  As maritacas fazem parte da família deles? 

Fazem, são parentes deles também. Só que eles não se gostam. 

As  maritacas,  eles  falam  que  elas  são  escandalosas,  fazem  muita  confusão  pra  comer frutas, pra voar! Não gostam, que falem, que são parentes. Pergunta para os dois. 


  Eu não! Levar no bico? Quero mais é participar do evento. Mexer com o papagaio, só se ele estiver com o bico costurado. 

  Como vão costurar o bico dele? 

  Não esquece. 

  Veja o marreco; também fez inscrição? 

  Não acredito! Fazer o quê, correr como? Já sei, corrida com barreira, só pode! 

  Você está se preparando, galinha? 

  O galo não quer que eu corra. Mas ele pode! 

  Machista, ele não? 

  Ah,  mas  estou  pronta  para  a  corrida!  Já  estou  fazendo  treinamento.  Estou esperançosa! 

  Galinha, quem é o seu treinador? 

  Mariposa,  o  meu  treinador  é  o  coelho,  só  que  o  galo  não  sabe,  se  ele  souber, adeus competição! 

  Você treina quantas horas por dia? 

  Estou treinando meia hora,  eu acho suficiente esse tempo,  eu não canso,  nem o coelho cansa! Tem dado certo o meu treinamento! 

  Que  pena  que  eu  não  tenho  penas  para  competir!  Porque,  porque  fui  nascer mariposa! 

  Mariposa  veja  quem  está  chegando:  a  pomba.  Pergunta  pra  ela,  se  ela  fez inscrição e quantas? 

  Pomba, você está atrasada. Chegou agora? 

  Não  mariposa,  estava na fila. Fiz as duas inscrições,  agora,  eu vou começar um regime  rigoroso.  Comer  pouco,  estou  muito  papuda.  Eu  penso  que  isso  deve atrapalhar um pouco. Quero ficar com um corpinho light, leve! 

  Você vai contratar treinador? 

  Não, que isso! As coisas estão caras, vou pedir ajuda para o veado! 

  Veado? 

  É ele mesmo, então você não sabe? Ele é ótimo corredor! 

  Que disparidade é essa esta pomba? Olha o seu tamanho e o tamanho dele! 

  Disparidade  nada!  Ele  é  ótimo,  bom  corredor.  Ele  vai  passar  somente  umas técnicas de corrida com barreira. Esta é difícil. Não pode voar, é correr! Tenho que estar bem preparada. Afinal tem prêmio! Pomba! 

  Ouviu galinha, o regime que a pomba vai fazer , vai prejudicá-la; aliás, nem precisa de  regime,  não  está  bem  de  cabeça:  chamar  o  veado  para  ajudá-la!  Ainda  fala difícil, técnicas de corrida! Eu soube  que o pavão vai pedir ajuda para a águia. 

  Logo quem ele foi chamar tadinho! 

  Tadinho? Qual o motivo do tadinho? 

  Ele é muito lerdo, correr, nunca vi? Vou conversar com ele. 

  Pavão, amigo, animado para o evento? Fazendo regime para  ficar mais leve para correr? 

  Vou resolver se devo participar correndo. 

  Sinto que você está desanimado! 

  Não  é  desanimo,  não,  ouvi  um  assunto  de  que  eu  não  gostei,  o  galo  vive desfazendo de mim, fica me olhando de lado. 

  E o que tem isso? Ele é assim mesmo! 

  Quando ele passa correndo, perto de mim, chega bem na frente, ele canta “co-có-ri-có”. 

  É o cantar dele! 

  Cantar  nada!  Não  sou  galinha,  não  sei  o  que  significa  co-có-ri-có!  Se  ele  for competir  eu  não  vou!  Vou  conversar  com  a  águia,  mas  eu  não  a  vi  na  fila. Tenho um assunto sério com ela. 

  Ela deve ter feito  à inscrição e voou,  foi treinar corrida com barreira,  se eu a vir, darei o recado, dizendo que você quer falar com ela. 

  Águia, o pavão quer falar com você? 

  Qual  é  o  assunto,  se  for  ajuda,  tô  fora.  Ele  é  devagar.  Eu  penso  que  ele  não deveria participar. 

  Veja, ele está vindo pra cá! 

  Até logo, já vou, não quero assunto com ele! 

  Que falta, águia, volta aqui, espere! 

  Tenho vida independente, sem assunto com o pavão. 

  Pavão, a águia, hem, não tem educação, não quis falar com você! 

  O que você está fazendo aqui grilinho, onde estão as suas penas! 

  Não tenho penas, bem que eu gostaria de ter. Vim pulando até chegar aqui. Estou exausto, ufa! 

  Teve barreira pra você no caminho? 

  Não, vim voando, de vez em quando eu pulava! 

  A águia é convencida, não deu papo para o pavão. Ele é bonitão solitário! 

  Bonitão, mas os seus pés são cascudos, estranho mesmo. Parece que ele nunca lavou os pés. Esta deve ser a tristeza dele, aposto! 

  Grilinho juro que eu quero ser seu amigo. Falando mal de quem? Do pavão ou da 

águia? 

  Eu estava conversando com o pavão. 

  Onde ele está? 

  Cruzes, ele se foi, eu nem vi. Sem educação, me deixou falando sozinho! 

  Grilo, você está bem? Que confusão é esta? 

  Tudo isso, é porque eu não tenho penas. Como eu gostaria de tê-las! 

  Não, não, não! 

  Que foi grilo, quer ajuda? 

  Garça, você comeu o grilinho, nós estávamos colocando o assunto do evento em dia! 

  Vou te comer também, mosca, a competição é para quem tem penas. Você tem? 

  Bem que eu gostaria, não sei por que nasci mosca! 

  Pato mandou fazer botas novas para participar da competição? Pezinho chato! 

  Botas pra quê? Está zombando de mim, mosca? 

  Vai ou não vai fazer botas? Te fiz uma pergunta. Já sei, bota não, pato de tênis, o grande vencedor da competição. 

  Garça, tem tantas moscas aqui, prontas pra serem comidas. 

  Moscas aonde? 

  Já voaram, estão longe. 

  Pato, eu não como moscas, Preparado, pato? 

  Estou decidindo. Sou bom na natação, será a primeira vez que participo desse tipo de competição. Vou tentar somente corrida sem barreira. 

  Garça suas pernas são tão compridas! 

  Pato,  o que  quer  dizer  com  isso?  Eu  acho suas  pernas  tão  curtas,  seus  pés tão esquisitos, o seu andar tão estranho, o seu falar horroroso! 

  Garça, eu confundo você com a seriema. Vocês são parentes? 

  Pato vai treinar, vai. Pede o gambá pra ser o seu treinador, ele vai adorar te treinar. 

  O gambá não tem penas, ele não vai participar do evento. Si ele souber o que você falou comigo ele vai se chatear. Ele não tem muitos amigos, todos fogem dele. 

  Por que vocês estão discutindo amigos, conseguiram fazer suas inscrições? 

  Avestruz, eu vou participar. Agora, o pato não conseguiu o gambá para treiná-lo. 

  Aí, pato! Onde ele foi resmungando, já vai ele, não deu a resposta. Será que ele ficou chateado? 

  Urubu, neguinho, limpando o bico? Não vai preparar os pezinhos, está chegando o 

dia! 

  Estou  fazendo  as duas  coisas.  Preparo os meus  pulmões,  abrindo  e  fechando  o meu  bico,  meus  pés  já  estão preparados.  Sempre  pratiquei esportes.  Não  vou  ter dificuldades para vencer. Você sabe disso, codorna! 


Você  vai  só  olhar,  não  é  mesmo?  Podem  pisar  em  você. Acredito  que  os  pequenos não devem correr. 


  Pois  tenha  certeza,  me  inscrevi,  corrida  com  barreira.  Tenho  me  dado  bem  nos treinos 

  Não  me  faça  rir,  codorninha,  não  acredito.  Corrida  com  barreira.  Deve  ser  com pedrinhas! Tem certeza que sabe o que significa barreira? 

  Não, nem sei o que é isto. Barreira, palavra difícil. 

  Não é a palavra que é difícil. Difícil é a prova, a prova codorninha! 

  Não me explicaram na hora. Agora que eu estou sabendo;  mesmo assim eu vou competir. Quem sabe, eu vou ganhar o prêmio? 

  Então, comece a treinar. Eu acho que você deve pedir ao periquito para te orientar. 

Ele é bom nisso. Mas cuidado, ele não tem muita paciência, não! 

  Urubu, você podia me treinar, vamos treinar juntos? 

  Sinto  muito.  Combinei  com  o  azulão  senão  eu  te  ajudaria.  Como  é  que  pode! 

Correr  com  barreira,  ainda  quer  ajuda.  Não  perguntou,  não  sabia  e  fez  inscrição! 

Não dá pra entender, mente curta, perna curta






































































































































































































































































